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                   A   MUDANÇA
    Nosso Golzinho não era lá muito confortável e bonito, como não são outros da mesma marca, mas era o que tínhamos e não devíamos nenhuma prestação. Cabia muito bem nossa reduzida família de três pessoas, mesmo com muita bagagem. Meu marido como motorista, não ocupava grandes espaços por que é de boa estatura, nem muito magro nem gordo, dava para abraça-lo e juntar minhas mãos. Eu, entre um regime e outro sempre fiquei ente os 56 aos 65, quilos, somente trocava os números, uns meses ficava com cinco na frente outros com o seis. Nossa filha é um palito comprido e somente tem tamanho e não passa dos quinze quilos. Está quase me alcançando, que não passo de um metro e cinqüenta e seis centímetros. Portanto nosso gol bolinha era o ideal para uma pequena família e ainda sobrava espaço para mais dois convidados ou mais, conforme a necessidade.

         O ser humano nunca está satisfeito com o que tem e meu marido está entre um desses seres humanos. Seu sonho era adquirir uma caminhoneta cabine dupla, e essa oportunidade surgiu com uma Ranger carroceria estendida, com muito espaço. Nada falei, mas sabia que com a falta de estacionamento no centro da cidade aquele mostrengo, embora muito bonita, não ia encontrar lugar fácil para estacionar, principalmente entre os horários de oito ao meio dia e das 13,00 às 16,00 horas. 

Ele entusiasmou mesmo foi com as linhas aerodinâmicas e a cor do veículo, mas esqueceu-se que a Ranger é importada e peças de reposição são muito mais caras que o gol e um pneu da mesma é o triplo do nosso ex- golzinho.  Mas isso também para meu marido não foi problema, pois jamais foi ao serviço no veículo. Preferia pegar ônibus ou carona com um colega de serviço que morava no mesmo prédio__ Indo de carro estava arriscando arranhá-lo, gastava combustível e sujeito não encontrar estacionamento. Tinha mais ciúme do carro que da própria esposa : claro, eu. Não confiava deixá-lo à mercê de flanelinhas, que além de não ter os devidos cuidados ainda tinha que pagar gorjetas. Ia me esquecendo; A dita cuja, era à gasolina e à gás, que não se sabia qual dos dois ficava mais barato, com a corrida, um atrás do outro para  ver quem ficava mais caro, principalmente o gás que estava sujeito uma alta assustadora com as Chavescadas do senhor Evo Morales, o cocaleiro da Bolívia, e o nosso ilustríssimo comandante Zero brasileiro, teve que curvar, e nas suas falas diárias, bajulador incontestável do barbudo cubano  e dos Venezbolivano e não queria ferir os companheiros, ou camaradas. Aliás, camaradas está fora de moda, que os camaradas já se foram há muito tempo com a queda do muro de Berlim e da toda poderosa URSS.( União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, hoje somente Rússia)

Diante disso tudo meu marido estava feliz com a troca do gol por uma Ranger cabine dupla, mesmo voltando a pagar prestações, que na troca o gol não dava para cobrir o preço da caminhoneta, e todas essas vantagens e desvantagens. Antes da troca ia para o serviço de carro, mas como disse; com a troca a caminhoneta ficava em casa e as chaves à minha disposição. 

       Sempre que havia necessidade, pedia meu cunhado para ir comigo escondido, em algum lugar, e com isso fui acostumando a burlar a confiança do dono do carro, ou seja: Meu marido.

Um dia um amigo de faculdade pediu para levar uma cama em outro apartamento que havia mudado. Nada demais servir um colega e amigo, tendo um carrão daquele parado à espera de feriados prolongados ou férias e, ainda condições para viajar.

Pedi meu cunhado, que queria exibir sua nova carteira de habilitação, para irmos rápido servir o amigo antes que meu marido chegasse. Saímos exatamente no horário de maior sufoco no trânsito, às seis horas. Nosso primeiro obstáculo foi lugar para estacionar aquela jamanta. Na porta do prédio havia uma enorme placa daquelas cruzadas em dois sentidos” PROIBIDO PARAR E ESTACIONAR” Do outro as placas diziam: PROIBIDO ESTACIONAR. PARADA DE ÔNIBUS. Não havia outra maneira senão desrespeitar a lei. Estacionamos em frente ao prédio com a expressa proibição, com risco do veículo ser preso e rebocado e meu cunhado sua carteira apreendida. Subimos apressados para apanhar a cama e retornar antes de meu marido, chegar, em torno de vinte horas, quando muito atrasava.

Chegamos, e já encontramos a porta do apartamento aberta. Quando vimos não uma cama,  mas uma mudança inteira que nem um caminhão grande conseguia levar toda, e na caminhoneta era necessário não uma viagem ,mas várias. Fiquei transtornada quando vi aqueles moveis espalhados pela sala, para uma simples caminhoneta. __ E agora o que vamos fazer? Eram perguntas que nem eu mesma tinha resposta. __Levava a mudança ou falava com ele que estávamos com pressa! Meu cunhado olhava pra mim e piscava, mas eu não dava atenção. Não ficou satisfeito e começou me cotovelar. Diante daquele impasse resolvemos enfrentar o problema e tentar colocar o que coubesse. Começamos por mão à obra e colocar as coisas no elevador social. Nem sabíamos que havia elevador de serviço. Quando chegamos embaixo com aquela parafernália toda, o porteiro reclamou que não podíamos transportar nada pelo elevador social. Só uma coisa ele não sabia. O elevador de serviço não funcionava. Mesmo contra vontade do porteiro continuamos a traquibernagem e colocamos o que podia. Aliás, o que cabia. Por último ficou o colchão de casal, peça fundamental em qualquer mudança. Pegamos aquele monstrengo e colocamos em cima de tudo, que tomou uma parte da cabine. O mais importante não fizemos, diante da azáfama. Não amarramos o colchão e fomos embora. Quando arrancamos, tivemos que parar no sinal a poucos passos de onde estávamos estacionados. Quando vi o guarda vindo em nossa direção. Amarelei toda. Digo: não amarelei. Enverdeci. Amarelei, enverdeci, embranqueci. Não sei bem o que aconteceu comigo. Ele viu que estávamos estacionados em local proibido, mas arrancamos exatamente quando ele vinha se aproximando, mas tivemos que parar no sinal.  Disse pra mim mesmo:__É agora meu Deus. Para minha tranqüilidade ele passou sem dar bolas pra nós. Eu que sentia uma enorme barra de ferro sobre minha cabeça, senti aliviada e flutuando como pena no ar. Quando o sinal abriu gritei para meu cunhado:__ Vamos, vamos depressa senão ainda vai dar zebra. Nesse corre-corre olhei no relógio e faltavam quinze minutos  para as 20,00 horas. __Meu Deus, meu marido está chegando. Exclamei. Não fechei a boca o celular toca.. __ Alô bem, onde você está que cheguei não te encontrei e nem o carro. Você sabe que não gosto que sai com esse carro. Pensando numa boa desculpa respondi:

__ Bem estou aqui no bairro mesmo com Paulinho e Pituca. (Paulinho era o nome de meu cunhado e Pituca, apelido de nossa filha, que ele mesmo havia colocado ) Estamos aqui fazendo um lanche que estávamos com fome e não sabia a hora que você ia chegar.__ Está bom, mas não demore. E desligou. Continuamos nossa marcha. Quando entramos no viaduto que dava acesso à Avenida Assis Chateau Briant alguém disse:__ Parece que não estou vendo o colchão. Olhei para trás vi que ele estava enganado. O colchão continuava lá, ou minhas vistas haviam me enganado. Quando saímos do viaduto o dono da mudança atravessou à nossa frente de moto dando sinal para parar. O maldito colchão havia caído no meio do viaduto. Voltamos correndo temendo que o mesmo provocasse um acidente. Correndo com o coração querendo saltar pela boca, o celular toca novamente. __Alô bem, que diabo de lanche demorado é esse? Vocês mandaram preparar um boi na brasa ou um elefante ensopado. 

Se fosse em outras circunstâncias daria uma boa risada, mas meu caso não era para riso e sim para choro. Tive que inventar nova desculpa.__ Bem já estou indo, estou aqui embaixo conversando com a vizinha; já que subo.                            

Pegamos o colchão e voltamos com ele na mesma marcha pelo acostamento. Quando encontrávamos uma ou mais pessoas vindo em nossa direção, tínhamos que sair fora arriscando ser atropelado pelos veículos que transitavam. Colocamos o colchão em cima da caminhonete e logo à frente era o prédio Descarregamos os móveis na calçada mesmo, pedi desculpa ao colega por não poder esperar e voltamos pela marginal, àquela hora bem vazia. Quando nos aproximava do nosso bairro meu cunhado disse para meu desespero. __Só espero que essa gasolina não acabe aqui, o carro já deu sinal.

__ Não me diga uma coisa dessas Paulinho, eu não tenho um tostão no bolso. Se você não tiver, estamos frito.

__ Pois pode considerar fritos que eu também não tenho um centavo furado.

Eu que nunca fui de rezar, àquela altura passei a invocar meu Jesus, meu Deus e acho se conhecesse Alá ou Jeová invocaria a Eles também.

Quando descíamos a ladeira para chegar em casa, o celular novamente tocou. Não dei papo e disse:__ Já estou subindo. Desliguei o telefone.

Ao fazer a curva para entrar no portão o carro apagou. __ Pronto a gasolina acabou na hora Agá. Disse meu cunhado.

 Os deuses gregos do Olimpo, Zeus. Hera, Afrodite, Atena, Posseidon. Alá ou Jeová.  Não importa! Um deles haviam me protegido diante daquela tamanha sorte, se é que tudo aquilo  pudesse chamar de sorte.

Empurramos o carro e colocamos na garagem. 

Olhei para a lataria do mesmo e mais uma vez gritei de espanto:

__ Vale meu Deus! Se Otávio ver esse carro todo arranhado ele me mata! Paulinho, amanhã pegue esse carro e deixe na oficina para tirar esses arranhões antes que ele veja.

Subi as escadas correndo e entrei esbaforida.

__ Mas que lanche e papo demorado hein! Já estava preocupado supondo que vocês haviam batido o carro. Entramos desconfiados e meu cunhado nem subiu as escadas, de lá mesmo se mandou. Eu e minha filha entramos sem muita conversa e fomos direto para o quarto.

__ O que se passa com vocês, aconteceu alguma coisa?

__ Nada amor, não aconteceu nada, é que estamos cansadas.

__ Cansadas de comer e conversar fiado durante mais de duas horas? Vejo mesmo que comeram um boi na brasa inteiro.

__ Amor desculpe, vou tomar um banho.

Após o banho entrei para o quarto e fui dormir.

Jamais passei tanto sufoco em minha vida e vou pensar duas vezes quando tiver que fazer um favor a uma pessoa usando coisas alheias.

Mário Francisco de Morais
